
  
    [image: ]
  


  A ENTREVISTA NA PESQUISA EM EDUCAÇÃO


  Editora Autores Associados


  A Editora Autores Associados foi fundada em 1980 e se faz presente no mercado editorial com obras premiadas e consagradas, como História das ideias pedagógicas no Brasil, de Dermeval Saviani, que recebeu o prêmio Jabuti 2008 na categoria educação, psicologia e psicanálise, e Jardim de todos, de Carlos Rodrigues Brandão, que possui o selo de altamente recomendável da Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ), além de diversas menções e indicações a prêmios nacionais.


  Publica títulos voltados para a área de educação e pesquisa com grande valor acadêmico.


  Conheça mais obras desta coleção, e os mais relevantes autores da área, no nosso site:


  www.autoresassociados.com.br


  
    [image: ]
  


  [image: ]


  
    Copyright © 2021 by Editora Autores Associados Ltda.


    Todos os direitos desta edição reservados à Editora Autores Associados Ltda.


    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


    (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


    
      Almeida, Laurinda Ramalho de


      A entrevista na pesquisa em educação [livro eletrônico] : a prática reflexiva / Laurinda Ramalho de Almeida, Regina Célia Almeida Rego Prandini ; Heloisa Szymanski (organizadora). -- 5. ed. -- Campinas, SP : Editora Autores Associados, 2021. -- (Série pesquisa ; v. 4)


      ePub


      Bibliografia


      ISBN 978-65-88717-18-9


      1. Entrevistas 2. Pedagogia 3. Pesquisa educacional 4. Reflexão (Filosofia) I. Prandini, Regina Célia Almeida Rego. II. Szymanski, Heloisa. III. Título IV. Série.


      
        
          
            	
              21-58331

            

            	
              CDD-370.78

            
          

        
      

    


    Índice para catálogo sistemático:


    
      
        
          	
            1. Pesquisa em educação

          

          	
            370.78

          
        

      
    


    MARIA ALICE FERREIRA - BIBLIOTECÁRIA - CRB-8/7964


    Ebook – abril de 2021


    Conversão EPub – Bookwire


    [versão impressa: 5. ed. – abril de 2018]


    A 1a edição deste livro foi publicada em 2011 pela Liber Livro Editora Ltda. com o seguinte Conselho Editorial: Bernardete A. Gatti, Iria Brzezinski, Maria Celia de Abreu, Osmar Favero, Pedro Demo, Rogério de Andrade Córdova, Sofia Lerche Vieira


    EDITORA AUTORES ASSOCIADOS LTDA.


    Uma editora educativa a serviço da cultura brasileira


    Av. Albino J. B. de Oliveira, 901


    CEP 13084-008 | Campinas-SP


    Telefone: +55 (19) 3789-9000


    editora@autoresassociados.com.br


    www.autoresassociados.com.br


    Coordenação da Série Pesquisa


    Bernardete Angelina Gatti


    Editor


    Walter E. Garcia


    Diretor Executivo


    Flávio Baldy dos Reis


    Coordenadora Editorial


    Érica Bombardi


    Revisão


    Jair Santana Moraes


    Normalização bibliográfica


    Regina Helena Azevedo de Mello


    Diagramação


    Eveline de Assis


    Samuel Tabosa de Castro


    Capa


    Patrícia M. Garcia

  


  
    APRESENTAÇÃO


    Este é mais um volume da Série Pesquisa. Trata de uma modalidade de entrevista – denominada entrevista reflexiva – em que se discute seus princípios e se traz exemplos comentados de sua análise.


    Considera-se a entrevista como uma situação de trocas intersubjetivas. Segundo a organizadora deste texto, o que caracteriza esse tipo de entrevista é a disposição do pesquisador de compartilhar continuamente sua compreensão dos dados com o participante. São propostos procedimentos ao longo da entrevista, na forma de expressão da compreensão, de sínteses parciais, de questões de esclarecimento, de aprofundamento e, no segundo momento da entrevista, a devolução. Todo o texto é enriquecido com exemplos de pesquisas já realizadas.


    A experiência das autoras com essa modalidade de entrevista em projetos de pesquisa, na área da educação e da psicologia, faz com que a apresentação se enriqueça, tanto na discussão dos procedimentos como sobre as análises possíveis, sempre a partir de exemplos de pesquisas já realizadas.


    Bernardete A. Gatti

  


  
    CAPÍTULO 1


    ENTREVISTA REFLEXIVA: UM OLHAR PSICOLÓGICO SOBRE A ENTREVISTA EM PESQUISA


    Heloisa Szymanski


    A porta da verdade estava aberta


    mas só deixava passar


    meia pessoa de cada vez.1


    […] não sei se fui claro, não foste, mas não tem


    importância, claridade e obscuridade são a mesma


    sombra e a mesma luz, o escuro é claro, o claro é


    escuro, e quanto a alguém ser capaz de dizer de facto e


    exactamente o que sente ou pensa, imploro-te que não


    acredites, não é porque não se queira,


    é porque não se pode.2


    
1.1 Introdução



    Este capítulo tem como objetivo apresentar, de forma sistematizada, um procedimento de entrevista que há anos vem sendo desenvolvido pela autora nos seus projetos e nas orientações de pesquisas qualitativas. A experiência foi delineando formatos, modos de proceder e aspectos a serem observados ao se utilizar esse instrumento.


    Pretende-se também abordar algumas questões psicológicas suscitadas pela condição de interação da entrevista e apresentar um conjunto de procedimentos que foi sendo elaborado ao longo do tempo – a entrevista reflexiva – como uma possibilidade de considerar algumas dessas questões.


    Esse instrumento tem sido empregado em pesquisas qualitativas como uma solução para o estudo de significados subjetivos e de tópicos complexos demais para serem investigados por instrumentos fechados num formato padronizado (Banister et al., 1994). Lakatos (1993) inclui como conteúdos a serem investigados fatos, opiniões sobre fatos, sentimentos, planos de ação, condutas atuais ou do passado, motivos conscientes para opiniões e sentimentos. Minayo (1996, p. 108) refere-se aos dados obtidos pela entrevista dividindo-os entre os de natureza objetiva – fatos “concretos”, “objetivos”, que podem ser obtidos por outros meios – e os de natureza “subjetiva”, como atitudes, valores, opiniões, que “só podem ser obtidos com a contribuição dos atores sociais envolvidos”.


    Convencionalmente, entrevista tem sido considerada como “um encontro entre duas pessoas, a fim de que uma delas obtenha informações a respeito de determinado assunto, mediante uma conversação de natureza profissional” (Lakatos, 1993, p. 195-196) [que] “proporciona ao entrevistador, verbalmente, a informação necessária”. Nessa visão está contemplado apenas o aspecto supostamente neutro, como aponta Minayo, de coleta de dados e a posição passiva do entrevistado, considerado como um mero informante. A autora traz a entrevista para a “arena de conflitos e contradições”, considerando os “critérios de representatividade” da fala e a questão da interação social que está em jogo na interação pesquisador/ pesquisado (Minayo, 1996, p. 109). Para Rey (1999, p. 57 e 60), a investigação nas ciências humanas trata de um “sujeito interativo, motivado e intencional. A investigação sobre esse sujeito não pode ignorar essas características gerais. […] Os próprios instrumentos de investigação adquirem um sentido interativo”.


    Ao considerarmos o caráter de interação social da entrevista, passamos a vê-la submetida às condições comuns de toda interação face a face, na qual a natureza das relações entre entrevistador/entrevistado influencia tanto o seu curso como o tipo de informação que aparece. Como experiência humana, dá-se no “espaço relacional do conversar”, que, segundo Maturana (1993, p. 9), é “o entrelaçamento do linguajar e do emocionar”. Esse autor define o linguajar como um “coexistir em interações recorrentes”, durante as quais os interlocutores coordenam sua conduta de forma consensual. Esse processo recorrente, reflexivo, não pode acontecer separadamente das emoções, definidas por Maturana como domínio de ações, classes de condutas. O linguajar poderá se modificar no decorrer do processo relacional, em face das mudanças no suporte emocional em que ocorre. No conversar, portanto, temos um contínuo ajuste de ações e emoções. Maturana (1993, p. 10) vai mais longe e afirma que é a emoção que define a ação: “a existência na linguagem faz com que qualquer atividade humana tenha lugar numa rede particular de conversações, que se define em sua particularidade pelo emocionar que define as ações que nela se coordenam”.


    Esse autor foi lembrado para enfatizar o caráter de entrelaçamento das emoções em todas as atividades relacionais humanas. Não se poderia esquecer dessa condição na situação de entrevista. Nessa perspectiva, serão focalizadas algumas questões como as condições psicossociais presentes numa situação de interação face a face, a relação de poder e desigualdade entre entrevistador e entrevistado, a construção do significado na narrativa e a presença de uma intencionalidade por parte tanto de quem é entrevistado como de quem entrevista, no jogo de emoções e sentimentos que permanecem como pano de fundo durante todo o processo.


    Partimos da constatação de que a entrevista face a face é fundamentalmente uma situação de interação humana, em que estão em jogo as percepções do outro e de si, expectativas, sentimentos, preconceitos e interpretações para os protagonistas: entrevistador e entrevistado. Quem entrevista tem informações e procura outras, assim como aquele que é entrevistado também processa um conjunto de conhecimentos e pré-conceitos sobre o entrevistador, organizando suas respostas para aquela situação. A intencionalidade do pesquisador vai além da mera busca de informações; pretende criar uma situação de confiabilidade para que o entrevistado se abra. Deseja instaurar credibilidade e quer que o interlocutor colabore, trazendo dados relevantes para seu trabalho. A concordância do entrevistado em colaborar na pesquisa já denota sua intencionalidade – pelo menos a de ser ouvido e considerado verdadeiro no que diz –, o que caracteriza o caráter ativo de sua participação, levando-se em conta que também ele desenvolve atitudes de modo a influenciar o entrevistador.


    Essas situações ocorrem em um encontro provocado por um dos atores sociais – o pesquisador. E ele quem elege a questão de estudo, como algo de importância, na maior parte das vezes escolhe quem entrevistar e dirige a situação de entrevista. O entrevistado, ao aceitar o convite para participar da pesquisa, está aceitando os interesses de quem está fazendo a pesquisa, ao mesmo tempo que descobre ser dono de um conhecimento importante para o outro. A questão desigualdade de poder e participação de quem é entrevistado no processo também foi alvo de preocupação por parte de muitos pesquisadores que apresentaram alternativas para modos convencionais de utilização de entrevista (Banister et al., 1994; Chambers, 1994; Lahire, 1997).


    Uma forma de refletir sobre a questão da desigualdade de poder na situação de entrevista é aceitar o pressuposto de que todo saber vale um saber (Freire, 1992; Héber-Suffrin, 1992) e a proposta de, pelo diálogo, buscar uma condição de horizontalidade ou igualdade de poder na relação. Trata-se de respeito e não de aderência, como lembra Freire (1992, p. 86), pelos “saberes da experiência”, resultado de uma compreensão de mundo.


    Trata-se também da consideração de estratégias de ocultamento que entram em ação quando o entrevistado esconde informações que supostamente acha que podem ser ameaçadoras ou desqualificadoras para si ou para seu grupo, ou ao contrário, inclui informações que, do seu ponto de vista, podem trazer uma visão mais favorável a eles. Não podemos deixar de considerar o entrevistado como tendo um conhecimento do seu próprio mundo, do mundo do entrevistador e das relações entre eles. Ao mesmo tempo em que há a representatividade da fala (Minayo, 1996), há os ocultamentos e as distorções inevitáveis.


    Por outro lado, a entrevista também se torna um momento de organização de ideias e de construção de um discurso para um interlocutor, o que já caracteriza o caráter de recorte da experiência e reafirma a situação de interação como geradora de um discurso particularizado. Esse processo interativo complexo tem um caráter reflexivo, num intercâmbio contínuo entre os significados e o sistema de crenças e valores, perpassados pelas emoções e sentimentos dos protagonistas.


    Conforme a interação que se estabelece entre entrevistador e entrevistado, tem-se um conhecimento organizado de forma específica; percebe-se, a partir daí, a participação de ambos no resultado final. Holstein e Gubrium (1995, p. 4) se referem ao caráter ativo de todos os que participam da entrevista e enfatizam que “o processo de produção de significado é tão importante para a pesquisa social quanto o significado que está sendo produzido”.


    Essas ideias estão de acordo com a concepção de que o significado é construído na interação. Há algo que o entrevistador está querendo conhecer, utilizando um tipo de interação com quem é entrevistado, possuidor de um conhecimento, mas que irá dispô-lo de forma única, naquele momento, para aquele interlocutor. Muitas vezes, esse conhecimento nunca foi exposto numa narrativa, nunca foi tematizado. O movimento reflexivo que a narração exige acaba por colocar o entrevistado diante de um pensamento organizado de uma forma inédita até para ele mesmo.


    Foi na consideração da entrevista como um encontro interpessoal no qual é incluída a subjetividade dos protagonistas, podendo se constituir um momento de construção de um novo conhecimento, nos limites da representatividade da fala e na busca de uma horizontalidade nas relações de poder, que se delineou esta proposta de entrevista, a qual chamamos de reflexiva, tanto porque leva em conta a recorrência de significados durante qualquer ato comunicativo quanto pela busca de horizontalidade.


    A reflexividade, como veremos adiante, é a ferramenta que poderá auxiliar na construção de uma condição de horizontalidade e contornar algumas dificuldades citadas, inerentes a uma situação de encontro face a face, em especial quando os mundos do entrevistador e entrevistado forem muito diferentes social e culturalmente. A proposta de uma ação reflexiva determinou o formato desse tipo de entrevista em dois grandes momentos e sua condução, como será apresentado nos itens seguintes.


    Reflexividade tem aqui também o sentido de refletir sobre fala de quem foi entrevistado, expressando a compreensão dela pelo entrevistador e submeter tal compreensão ao próprio entrevistado, o que é uma forma de aprimorar a fidedignidade, ou, como lembra Mielzinski (1998, p. 132), “assegurar-nos que as respostas obtidas sejam ‘verdadeiras’ – isto é, não influenciadas pelas condições de aplicação e conteúdo do instrumento”. Ao deparar-se com sua fala, na fala do pesquisador, há a possibilidade de outro movimento reflexivo: o entrevistado pode voltar à questão discutida e articulá-la de outra maneira em nova narrativa, a partir da narrativa do pesquisador.


    Essa “volta” ao entrevistado, garantindo-lhe o direito de ouvir e, talvez, de discordar ou modificar suas proposições durante a entrevista, assim como os cuidados a ele dispensados, cumprem também um compromisso ético presente em qualquer situação em que se utilize a entrevista, desde a pesquisa em ciências sociais até o jornalismo (Cripa, 1998).


    
1.2 Os protagonistas: entrevistador/entrevistado



    O entrevistador tem expectativas em relação ao interlocutor: espera que seja alguém disposto a dar as informações desejadas, que entenderá sua linguagem e suas solicitações. Pode ter a expectativa de deparar-se com um recipiente de informações que poderão ser “extraídas” como se extrai uma amostra de sangue com uma seringa. Pode, ingenuamente, esperar que o entrevistado discorra sobre sua experiência, expondo-se sem ocultamentos. Pode também esperar um parceiro no processo de construção de um conhecimento. Supõem-se diferentes modos de agir e diferentes sentimentos conforme as expectativas – até mesmo o planejamento da própria entrevista.


    Para o entrevistado, a situação também pode ser interpretada de inúmeras maneiras: uma oportunidade para falar e ser ouvido, uma avaliação, uma deferência a sua pessoa, uma ameaça, um aborrecimento, uma invasão. A sua interpretação define um sentido, uma direção, que se manifesta diferentemente conforme a situação é percebida por ele. Esse sentido pode ser o de provocar uma determinada emoção no entrevistador (piedade, admiração, respeito, medo, solidariedade, etc.). Pode ser o de agradar, por julgá-lo importante, ou ainda, o de deixar claro seu desagrado com o que considera invasão ou imposição. Tantos sentidos quantas interpretações, que definem o rumo da entrevista e a seleção das informações que são lembradas, esquecidas, ocultas ou inventadas.


    Pode-se, assim, notar uma organização do modo de agir – nos domínios de ação, como diria Maturana (1993) ao referir-se a emoções –, no sentido de assumir ou evitar comportamentos verbais e não verbais, em especial quando se sente a própria integridade ameaçada.


    Essa organização do processo de interação inclui a emergência de significados não só referentes ao conteúdo da fala, mas também à situação de entrevista como um todo, à relação interpessoal que se instalou, à história de vida do entrevistado e a seu ambiente sociocultural. Esses níveis de significados interagem também reflexivamente, como, por exemplo, a história de vida com a situação interpessoal na entrevista, como em casos nos quais a interação é interpretada como apoio afetivo, fazendo lembrar, ou trazendo à tona, fatos específicos da história de vida. Uma outra situação de interação, combinando diferentes níveis de significados, pode ser o do conteúdo da fala do entrevistador na situação da entrevista, em casos nos quais o que ele diz pode ser percebido como uma invasão da privacidade; nesse caso, a situação de entrevista pode transformar-se numa ameaça.


    O que é considerado intervenção, além da influência mútua, é o resultado de um processo de tomada de consciência desencadeado pela atuação do entrevistador, no sentido de explicitar sua compreensão do discurso do entrevistado, de tomar presente e dar voz às ideias que foram expressas por ele.


    Essa intervenção pode ser mais profunda ou superficial, atingir áreas mais ou menos expostas ou secretas de sua experiência, mais ou menos estruturadas em discurso. A entrevista também se refere, frequentemente, a aspectos importantes da vida do entrevistado, especialmente nas pesquisas que se utilizam da sua história de vida, e pode ainda constituir um momento de “exame de consciência” ou “balanço geral”, dependendo do grau de envolvimento que o entrevistado apresente. Os relatos dos pesquisadores sobre o envolvimento emocional de entrevistados são frequentes; cabe até o inesperado, quando uma “inocente” questão provoca uma reação emocional imprevista e transformação do comportamento comunicativo, desencadeada por mudanças de significados nos diferentes âmbitos de comunicação, ou seja, do conteúdo específico, da situação interpessoal, do discurso como um todo, do social ou do cultural.


    Conforme o grau de envolvimento do entrevistado, às vezes a simples escuta, atenta e respeitosa, é interpretada como “ajuda”, ainda mais se ocorrer desenvolvimento de consciência do entrevistado a respeito de um tema importante na sua experiência. Obviamente, porém, esse não é um dos objetivos da entrevista científica, embora não possamos ficar alheios a essa possibilidade. Caso haja tal efeito, o entrevistado deve ser informado que esse não era o objetivo do encontro.


    Essa complexidade não inviabiliza a entrevista como uma fonte de informações, mas deve ser reconhecida, pois podemos criar condições para a obtenção de dados mais fidedignos, e é tendo em mente os diferentes significados e sentidos emergentes em uma situação de entrevista, tanto para o entrevistado como para o entrevistador, que poderemos caminhar para uma compreensão daquilo que está se revelando na situação de entrevista.


    
1.3 Desenvolvimento da entrevista



    Como procedimento de pesquisa, pode-se considerar uma entrevista semidirigida, realizada no mínimo em dois encontros, individuais ou coletivos. Não há um roteiro fechado – ele pode ser visto como aberto no sentido de basear-se na fala do entrevistado, como veremos adiante; mas os objetivos da entrevista devem estar claros, assim como a informação que se pretende obter, a fim de se buscar uma compreensão do material que está sendo colhido e direcioná-la melhor.


    Concordamos com Banister et al. (1994, p. 50) quando consideram que a entrevista aberta muitas vezes mascara pressupostos, agendas e expectativas. Por esse motivo é importante ter claros os objetivos – quais conhecimentos efetivamente ela estará trazendo e em que contribuirá para responder ao problema a ser pesquisado. Por outro lado, a entrevista estruturada pode tender a aproximar-se mais de questionários, dificultando a investigação de significados subjetivos e de temas muito complexos para a investigação quantitativa.
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